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RESUMO: O solo é um elemento essencial para a 
manutenção da vida no planeta. Entretanto, o 
espaço dedicado ao seu estudo no ensino básico, é 
freqüentemente insuficiente ou inexistente. Assim, 
este estudo teve como objetivo avaliar a percepção 
de alunos do 3º. ano do ensino médio, em três 
escolas da rede estadual de Ribeirão – PE, a 
respeito do solo e da Matéria Orgânica do Solo. 
Para realização da pesquisa, foram aplicados 
questionários em formato de entrevista com os 
alunos. As perguntas abordavam conceitos e 
importância do solo e da matéria orgânica para o 
meio ambiente. Constatou-se que nas três escolas, 
os alunos tem uma percepção do solo como algo 
estático, importante para o estabelecimento de 
atividades humanas como construção e produção 
de alimentos. Falta a estes estudantes uma 
sensibilização com relação à importância destes 
elementos para a qualidade de vida, que poderia 
ser adquirida através de uma educação dinâmica e 
participativa. Os alunos possuem uma percepção 
fragmentada sobre o conteúdo dos solos e da 
matéria orgânica do solo, onde sua natureza 
dinâmica não é considerada. 
 
Termos de indexação: ensino de solos; funções do 
solo; percepção fragmentada. 
 

INTRODUÇÃO 

 
O solo é um componente do meio ambiente 

que suporta as ações humanas e naturais que 
ocorrem na superfície do Planeta (Santos, 2011). 
Atua no armazenamento e qualidade da água 
(Brefin, 2009), e do ar, estando presente no ciclo de 
todos os nutrientes, e interagindo com todos os 
seres vivos, uma vez que todos os nutrientes que 
as plantas absorvem e que são utilizados por nós e 
por outros os seres, têm em algum período de seu 
ciclo, uma passagem pelo solo (Motta & Barcellos, 
2007).  

A MOS refere-se ao material orgânico total 
do solo (Pillon et. al., 2002; Pillon, 2005) e 
desempenha importantes papéis em todas as suas 
funções, em especial na manutenção e/ou aumento 
da fertilidade, qualidade ambiental, controle da 

erosão, armazenamento da água e no potencial de 
produtividade biológica do solo (Pillon et. al., 2007). 
Atua como um dos indicadores mais úteis de 
qualidade do solo (Abbruzzini, 2011), pois 
dependendo do manejo, este pode funcionar como 
depósito de C ou como fonte de CO2 para a 
atmosfera (Vezzani & Mielniczuk 2009).  

O espaço dedicado ao solo no ensino 
básico, é freqüentemente insuficiente ou inexistente 
(Muggler et. al., 2004 Lima et. al., 2007), sobretudo 
se comparado com outros elementos naturais como 
a água e as florestas (Frasson & Werlang, 2009). 
Isso acontece, em função da diferença na 
percepção e sensibilização que as pessoas 
possuem (Muggler et. al., 2006). Desse modo, é 
fundamental que seja discutido no ambiente 
escolar, uma vez que, esse é local de construção 
de conhecimento para a formação cidadã (Brasil, 
2000). É necessário, portanto, desenvolver a 
percepção das pessoas em relação ao solo (Villas 
Boas & Moreira, 2012) por meio da educação, para 
que valores e atitudes de desvalorização sejam 
reconstruídos (Muggler et. al., 2004). 

O conhecimento da percepção dos alunos a 
cerca do solo e das suas funções no contexto 
ambiental, constitui-se uma ferramenta importante 
para direcionar as discussões relacionadas a 
temática ambiental e à conservação do solo como 
recurso natural. Neste sentido, realizou-se o 
presente estudo, com o objetivo de avaliar a 
percepção de alunos do ensino médio, a respeito do 
Solo e da Matéria Orgânica do Solo, bem como a 
capacidade que eles possuem de relacionar o tema 
com o meio ambiente, em três escolas da rede 
estadual na cidade de Ribeirão – PE. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

 

A pesquisa foi desenvolvida no município de 

Ribeirão – PE, situada às margens da BR 101 Sul. 

Integrante da Zona da Mata Sul, que é 

caracterizada pelo clima tropical quente e úmido, 

alta pluviosidade, tendo uma variação anual de 

800mm a 2000mm (CONDEPE/FIDEM, 2006). Com 

uma população de 44.439 habitantes, a cidade está 

inserida no bioma Mata Atlântica (IBGE, 2010), 
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hoje, bastante desmatada para dar lugar à 

agricultura da cana-de-açúcar. 

Para realização deste estudo, foram escolhidas 

três escolas estaduais de ensino médio de Ribeirão: 

duas localizadas na zona urbana e uma localizada 

na zona rural. O nome das escolas foi suprimido, 

visando manter a privacidade da instituição e dos 

entrevistados.  

A Escola 1, localizada na zona urbana, possui 

um total de 689 alunos matriculados no ano letivo 

de 2013. Dispõe de laboratórios de ciências e 

espaço arborizado, onde podem ser realizadas 

aulas práticas sobre a temática dos solos. A Escola 

2, localizada na zona urbana teve um total de 1.200 

alunos matriculados no ano letivo de 2013, dispõe 

de laboratórios de ciências e de uma pequena área 

externa. A Escola 3, localizada na zona rural, teve 

um total de 510 alunos matriculados no ano letivo 

de 2013, localiza-se em um Distrito, distante 9 km 

da sede, e está inserida em um contexto de 

expansão urbana desordenada e mau uso do solo 

urbano e agrícola. 

A amostra da população de cada escola foi 

composta por 20% dos alunos de cada turma, 

escolhidos aleatoriamente pela lista de chamada. A 

aplicação do questionário foi feita em formato de 

entrevista. O questionário consistiu de 15 questões, 

a fim de avaliar os conhecimentos dos alunos sobre 

solo, matéria orgânica e meio ambiente. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

De uma maneira geral, a percepção da maioria 
dos alunos a respeito do conceito do solo é 
desconectada do real papel que este desempenha 
no ambiente. Algumas respostas são abstratas, 
prontas, tal como se apresentam em livros. Outras 
são confusas, limitadas à posição do solo no 
planeta (Figura 1). A maioria dos alunos atribui a 

importância do solo à agricultura, economia (Figura 

2), evidenciando a necessidade de conscientizar a 
comunidade escolar para a importância do solo no 
ambiente, e por consequência para a vida. 
Provavelmente, esta percepção aconteça em 
função do contexto de uso do solo para a 
monocultura da cana-de-açúcar, onde a cidade está 
inserida não tanto em função do conteúdo abordado 
na escola. Assim, esses resultados reforçam a 
afirmação de Muggler et. al., (2004), de que os 
conteúdos dos solos são apresentados aos alunos, 
em geral, de maneira fragmentada e, portanto, 
improdutiva, tendo, por consequência, uma 
dificuldade na compreensão do conteúdo por parte 
de alunos e professores (Falconi, 2004). 

 
Figura 1 – Percepção dos estudantes sobre o conceito de solo. As 

categorias foram escolhidas de acordo com as respostas dos 

alunos. 
 

 
Figura 2 – Percepção dos estudantes sobre a importância do 

solo dentro do contexto do meio ambiente. 

 
Os resultados apresentados na Figura 3, 

apontam para uma visão integrada do solo ao meio 

ambiente. Mesmo sem entender muitas vezes as 

inter-relações dos seus componentes, os 

entrevistados percebem que o solo é parte 

integrante deste e importante para o mesmo. 

 

 Figura 3 – Percepção dos alunos sobre a importância do solo para 

o meio ambiente. 

 

A percepção dos estudantes sobre a influência 
das chuvas nos solos, esteve voltada para os 
prejuízos ambientais e/ou sociais (Figura 4). É 
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importante ressaltar que todos os estudantes da 
escola localizada na Zona Rural tiveram as suas 
respostas direcionadas para essa categoria. Este 
fato pode estar relacionado ao contexto onde os 
alunos vivem, no qual os problemas mais evidentes 
no solo ligados à chuva, como erosão e 
sedimentação de rios e enchentes são mais 
frequentes. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 4 – Percepção dos alunos sobre a importância do solo e 

a relação das chuvas com erosão. 

 
Em relação a matéria orgânica do solo, muitos 

estudantes compreendem a sua composição e 
formação. Há a compreensão em muitos estudantes 
de que a matéria orgânica é formada por resíduos 
de animais e vegetais em decomposição (Tabela 

1). Entretanto, poucos associam a importância da 
MOS como fator importante no equilíbrio ambiental, 
tendo a visão de sua importância voltada para à 
fertilidade (Tabela 2). 

 
Tabela 1 – Defina Matéria orgânica do solo. 

Folhas, restos de alimentos, frutas que caem das 

árvores, cadáveres de animais 

Não sabe  

É a parte produtiva do solo 

 
Tabela 2 – Você acha que a matéria orgânica do 

solo é importante para a preservação do meio 

ambiente? Caso sim, porque? 

Garante o equilíbrio dos ciclos da matéria 

Não é importante 

 
 
É imperativa a necessidade de uma abordagem 

do tema por meio da Educação em solos, onde 
busca-se construir uma consciência pedológica que 
possa resultar na ampliação da percepção e da 
consciência ambiental (MUGGLER, et. al., 2006). 
 

CONCLUSÕES 
 
A percepção dos alunos de ensino médio a 

respeito do solo é desconectada do papel que este 
representa no ambiente.  

Grande parte dos alunos tem uma percepção do 
solo como algo estático, importante para o 
estabelecimento de atividades humanas sem 
considerar a sua natureza dinâmica.  

A percepção dos estudantes no que diz respeito 
a MOS é fragmentada, alguns definem 
satisfatoriamente a algumas questões, porém não 
obtêm sucesso em outras relacionadas, sobretudo 
ao considerar o meio ambiente, demonstrando 
lacunas no processo de aprendizagem. 
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